
CARTILHA 
SSIISSTTEEMMAASS  AAGGRROOFFLLOORREESSTTAAIISS  EENNEERRGGÉÉTTIICCOOSS  

((SSAAFFEEss))  

  

  

  
  

  

 

 

 

Capacitando e Difundindo a Energia Sustentável ao 

Pequeno Produtor Rural 

  



  

  

  

RREEAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  
 

 

 

 

 

 

  

  

  

  

  

AAPPOOIIOO  

  

  
 

 

 

 

 

 

PPAARRCCEERRIIAASS 
 

 

 

 

 

 

*  capa de autoria dos produtores rurais capacitados em uma das oficinas de planejamento e elaboração de arranjos de SAFEs 

 

Novembro 2010 

 
CPOrg-RJ 

Comissão da Produção Orgânica no Rio de Janeiro 

CPOrg-PA

Comissão da Produção Orgânica no Pará



 
 
 
 
 
 

Coordenação Geral 
Ricardo Martinez Tarré 

 
 
 
 

Coordenação Técnica 
Flávio José Garcia Marques 

 
 
 

Equipe de Gestão Operacional do Projeto 
Bernardo Spinelli 

Robert Oliveira Macedo 
Felipe da Costa Brasil 

Thomson José de Souza 
Fabiana de Almeida Nobre 

Victor José Cherault 
Valentine Van Roye 

 
 

Elaboração 
Ambiente Brasil Soluções Agro-Ambientais 

 
 

Projeto Gráfico, Texto e Foto 
Ricardo Martinez Tarré 

 
 
 

Revisão Geral 
Ricardo Martinez Tarré 



INDICE 

  Pag. 

1 INRODUÇÃO .................................................................................................................... 1 

2 BENEFICIOS DOS SAFEs .................................................................................................. 3 

 2.1 Benefícios Econômicos ................................................................................................... 3 

 2.2 Benefícios Ambientais .................................................................................................... 3 

 2.3 Benefícios Sociais ........................................................................................................... 4 

3 CONSTRUÇÃO DOS SAFEs ............................................................................................... 4 

 3.1 Escolha, Tamanho e Preparo da área ............................................................................. 4 

 3.2 A produção ...................................................................................................................... 5 

 3.3 A escolha das culturas dos SAFEs .................................................................................... 5 

 3.4 O Desenho de um Arranjo de Agrofloresta Energética .................................................. 7 

 3.5 Material Necessário para Implantação dos SAFEs .......................................................... 8 

4 NA PRÁTICA A IMPLANTAÇAO DE UM SAFEs ................................................................. 9 

 4.1 Identificação do local ...................................................................................................... 9 

 4.2 O cercamento do Terreno............................................................................................... 9 

 4.3 O preparo do solo ........................................................................................................... 10 

 4.4 O preparo dos sulcos e covas de plantio ........................................................................ 11 

 4.5 O preparo e seleção das culturas a serem implantadas ................................................. 11 

 4.6 O plantio das culturas escolhidas ................................................................................... 13 

 4.7 O manejo das culturas implantadas ............................................................................... 13 

 4.8 O ciclo produtivo do SAFEs ............................................................................................. 15 

 4.9 Resumo do SAFEs ............................................................................................................ 16 

 4.10 Difusão do projeto SAFEs ................................................................................................ 17 

 4.11 Divulgação do projeto SAFEs ........................................................................................... 18 

5 A CAPACITAÇÃO .............................................................................................................. 19 

6 CONSIDERAÇÕES ............................................................................................................. 20 

 AGRADECIMENTOS  

 



RESUMO 

 

O projeto Sistemas Agroflorestais Energéticos (SAFEs) fomentado pelo SEBRAE, executado pela 

Fundação BioRio através da Empresa Ambiente Brasil em parceria com a Associação Horta Orgânica, 

Fazenda Arca de Noé, Universidade Severino Sombra (USS) e posteriormente o Ministério da Agricultura 

(MAPA) através da Comissão da Produção Orgânica no Rio de Janeiro (CPOrg-RJ) tem por finalidade 

difundir tecnologia através da capacitação de técnicos extensionistas replicadores e produtores rurais 

multiplicadores em implantação e manejo de diferentes SAFEs de alta diversidade. Nestes sistemas na 

mesma área plantas oleaginosas, frutíferas, madeireiras, graníferas e adubadeiras convivem em 

consórcio harmônico dentro de um mesmo sistema de produção, onde cada cultura é implantada no 

espaçamento adequado ao seu desenvolvimento e as suas necessidades de luz, de fertilidade e porte 

são cuidadosamente combinadas. O sistema é planejado para permitir colheitas desde o primeiro ano 

de implantação, de forma que o agricultor obtenha subsistência e rendimentos provenientes de culturas 

anuais e frutíferas de ciclo curto, enquanto aguarda a maturação das espécies oleaginosas, florestais e 

das frutíferas de ciclo mais longo. Assim, a maior diversificação de produtos disponíveis para a 

comercialização em diferentes épocas do ano e ao longo do tempo, incrementa a renda e aproveita 

melhor a mão-de-obra familiar, proporcionando uma maior segurança alimentar, sustentabilidade 

ambiental, incremento na fertilidade do solo e redução gradativa nos custos de produção faz das 

agroflorestas energéticas uma excelente opção para o pequeno agricultor familiar no Brasil. 



1 ς INTRODUÇÃO 

 

O pequeno produtor rural, comumente chamado de agricultor familiar, no Brasil exerce um importante 

papel como principal fonte de abastecimento de alimentos do mercado interno; com a implementação 

do Programa Nacional de Produção de Biodiesel (PNPB), mais um papel foi delegado aos agricultores 

familiares, o de fornecer matéria-prima para a produção de biodiesel. Apesar de representar uma 

significativa parcela na produção nacional de alimentos e futuramente a de matéria prima para 

biocombustíveis, os agricultores familiares ainda carecem de sistemas sustentáveis de produção 

apropriados à sua capacidade de investimento, ao tamanho de suas propriedades rurais e ao tipo de 

mão-de-obra empregada. 

Da Região Serrana Fluminense, área de abrangência do projeto que vem a maior parte da produção 

agrícola do Estado do Rio de Janeiro, essas áreas em sua maioria encontram-se já desmatadas e sendo 

utilizadas como pastagem ou plantações com um baixíssimo grau de subsistência. Com a ocupação 

desordenada das áreas com restrições ambientais de uso na propriedade rural, com uma agricultura 

intensiva, predominantemente de monocultura, que não respeita a conservação do solo e utiliza uma 

gama de produtos agrotóxicos vem ocasionando um grave problema de degradação do ambiente e de 

saúde nas populações rurais, o que torna urgente a oferta de alternativas para a utilização racional das 

áreas com restrições ambientais de uso. 

A atual discussão em torno da utilização adequada das áreas de Reserva Legal e de Proteção 

Permanente (APP) vem preocupando os agricultores da região serrana. A busca de uma alternativa que 

consiga adequar a questão ambiental com os interesses de produção dos pequenos agricultores se faz 

urgente. A Reserva Legal é a área de cada propriedade onde não é permitido o desmatamento (corte 

raso), mas que pode ser utilizada em forma de manejo sustentado. A Reserva Legal é uma área 

necessária ao uso sustentável dos recursos naturais, à conservação e reabilitação dos processos 

ecológicos, à conservação da biodiversidade e ao abrigo da fauna e flora nativa. Na região Sudeste, onde 

ocorre a Mata Atlântica, a Reserva Legal é de 20% de cada propriedade e deve ser averbada em cartório, 

à margem do registro do imóvel. 

A busca de um sistema de produção sustentável apropriado no ponto de vista socioambiental e viável 

economicamente para a agricultura familiar é um elemento central nas estratégias voltadas para o 

desenvolvimento rural sustentável. Isso significa a busca de melhorias em diversas características dos 

sistemas convencionais de produção. 

O uso do sistema de produção agroflorestal é interessante para o pequeno produtor rural por 

apresentar diversas vantagens em relação aos sistemas convencionais de produção vegetal, podendo 

contribuir para a viabilidade econômica da pequena produção e melhoria da qualidade de vida das 



comunidades pela diversificação da produção (subsistência e matéria prima para biocombustíveis), 

diminuindo riscos de variações de preços (menor na safra e maior na entressafra) e maiores alternativas 

alimentares de subsistência, entre outras. O uso sustentável dos recursos naturais aliado a uma menor 

dependência de insumos externos a propriedade rural é que caracteriza a agrofloresta como 

agroecológica, resultando em maior segurança alimentar e economia, tanto para os agricultores, como 

para os consumidores de produtos orgânicos. 

O cultivo de algumas oleaginosas como a mamona e o pinhão manso como fonte de matéria prima para 

produção de Biodiesel em Sistemas Agroflorestais, além de se adaptarem bem as terras com restrições 

ambientais ao uso agrícola e não serem enquadrados como alimento, como a soja, pode ser a resposta 

brasileira à atual contradição mundial de produzir biocombustíveis sem afetar a produção de alimentos, 

viabilizando assim sistemas produtivos de agricultores familiares, melhorando a sua qualidade de vida e 

promovendo um desenvolvimento sustentável. 

O Projeto Sistemas Agroflorestais Energético (SAFEs): Capacitando e Difundindo a Energia Sustentável 

ao Pequeno Produtor Rural, implantado no município de Sapucaia-RJ foi financiado pelo SEBRAE 

Nacional e executado pela Fundação BioRio, através da empresa Ambiente Brasil: Soluções Agro-

Ambientais em parceria com a Associação de produtores orgânicos de São José do Vale do Rio Preto 

(Horta Orgânica) e a Estação Experimental Agroecológica Animal Fazenda Arca de Noé, tem como 

objetivo introduzir e acompanhar a cultura do pinhão manso (Jatrofa curcas L.) em sistemas 

agroflorestais, oferecendo ao pequeno produtor rural uma alternativa de utilização agroecológica e 

sustentável das áreas de Reserva Legal de suas propriedades, produzindo para sua subsistência e 

comercialização da produção da cultura principal (pinhão manso) e do excedente da subsistência. 

  

Aspecto dos sistemas convencionais de plantio adotado na região vizinha a área de execução do projeto. 
Observa-se a falta de critérios sustentáveis de produção, sendo comum a prática da queimada seguida 
do plantio em monocultura com aração e gradagens morro abaixo e uso intensivo de insumos. 

 



2 ς BENEFÍCIOS DOS SAFEs 

 

2.1 ς Benefícios Econômicos 

¶ Fortalecimento e aumento da renda do agricultor através de arranjos produtivos locais; 

¶ Diminuição dos prejuízos econômicos resultantes da erosão de áreas com cobertura 

vegetal precária; 

¶ Promoção da estabilidade e diversidade das fontes de renda no campo; 

¶ Diminuição de investimentos pesados durante o ano pelo produtor rural com o preparo 

do solo, adubações e controle de plantas invasoras; 

¶ Diminuindo os custos de produção dos SAFEs; 

¶ Através da produção diversificada de produtos em várias épocas do ano, faz com que o 

produtor rural fique mais protegido contra os baixos preços, os quais não atingem todos 

os produtos; 

¶ Proporciona a venda do excedente dos produtos de subsistência ao consumo familiar 

para o mercado consumidor de acordo com a demanda; 

¶ Incrementam as economias locais, agregando valor e facilidades de compras da matéria 

prima (oleaginosas) oriundas da agricultura Familiar (Selo Combustível Social). 

 

2.2 ς Benefícios Ambientais 

¶ Diminuição dos desmatamentos nas florestas naturais devido à produção de madeira e 

lenha no SAFEs; 

¶ Alternativa de produção de matéria prima através da agricultura familiar para produção 

de energia renovável, menos poluente em relação à maioria das fontes fósseis da atual 

matriz energética brasileira; 

¶ Aumento na preservação da biodiversidade regional através de policultivos em 

detrimento a expansão da monocultura; 

¶ Geração de aumento na conservação das bacias hidrográficas devido às características 

conservacionistas dos SAFEs; 

¶ Promoção do aumento no rendimento das adubações devido à exploração maior das 

diversas espécies no perfil do solo, reciclando nutrientes no ecossistema local. 



2.3 ς Benefícios Sociais 
 

¶ Aumento da geração de empregos diretos e indiretos; 

¶ Aumento da fixação de mão-de-obra rural no campo; 

¶ Utilização racional da mão-de-obra familiar durante o ano agrícola, devido a sua 

distribuição mais uniforme durante todo o ano (com o policultivo os tratos culturais e 

colheitas ocorrem em épocas diferentes); 

¶ Melhoria das condições de vida, promovida pela diversidade de produção (produtos 

agrícolas, florestais e energéticos). 

 

3 - CONSTRUÇÃO DOS SAFEs 

 

3.1 - Escolha, Tamanho e Preparo do Terreno 

Principais cuidados na escolha do Terreno 

¶ Proteção contra ventos predominantes da região; 

¶ Dar preferência a terremos mais férteis; 

¶ Preferir terrenos planos ou pouco declivoso em relação aos mais íngremes; 

¶ Evitar terrenos passive de encharcamento; 

¶ Evitar terrenos com formigueiros ou cupinzeiros; 

¶ Tenha recebimento de luz solar a maior parte do dia. 

Tamanho do Terreno 

¶ Calculado para uma família de _____ pessoas; 

¶ Conforme disponibilidade da área, da mão de obra; 

¶  Condições ambientais locais; 

Área necessária para o SAFE = ___ metros X ___metros = ________ m² = _____ hectare 

(conforme orientação técnica) 

Preparo do Terreno 

¶ Cercamento da área; 

¶ Roçada das plantas invasoras (vassourinha, guaxuma, etc.); 

¶ Limpeza da área (destoca e recolhimento de galhos, toras e pedras); 



¶ Aração e gradagem (uma, duas, três vezes) em curva de nível preferencialmente; 

¶ Realizar terraceamento ou curvas de nível nas áreas íngremes; 

¶ Abertura de sulcos (valetas em curva de nível) e covas para o plantio; 

¶ Uso dos restos da limpeza do terreno como material de cobertura do solo. 
 

OBS.: no modelo de SAFEs proposto não se usa sistema de irrigação, pois o sistema é 

armazenador de água. 

 

3.2 - A Produção 

Para a escolha das culturas a serem implantadas nos SAFEs, deve-se levar em consideração os seguintes 

aspectos relacionados a produção como: 

¶ O potencial produtivo da região onde serão implantados os SAFEs; 

¶ As condições do solo do terreno escolhido; 

¶ As condições do clima local (microclima da região); 

¶ A cultura alimentar da localidade (base da alimentação); 

¶ O potencial de comercialização do excedente da produção orgânica de subsistência oriunda dos 
SAFEs; 

¶  O potencial de comercialização das sementes e ou óleo de Pinhão Manso (principal cultura); 

¶ A escolha de sementes, mudas, tubérculos, estacas e manivas sadias. 

 

3.3 ς A Escolha das Culturas 

 

Nos SAFEs na mesma área espécies oleaginosa (produtora de óleo), frutíferas (frutos), madeireiras 

(madeira), graníferas (grãos), olerícolas (legumes,  folhosas....) e adubadeiras (adubos verdes) convivem 

em consórcio harmonico dentro de um mesmo sistema de produção. Deve-se dar preferência na 

escolha de espécies que ofereçam melhores produções e comercialização regional. 

As espécies listadas abaixo, selecionadas para serem introduzidas no campo foram cuidadosamente 

escolhidas conforme o perfil de produção vegetal da região local. Deve-se sempre dar preferência na 

aquisição de mudas, colmos, manivas e estacas da sua região/localidade. 



As Frutíferas 

¶ Banana prata (muda) 

¶ Banana nanica (muda) 

¶ Caqui maça (muda) 

¶ Tangerina poncã (muda) 

¶ Abacate (semente) 

¶ Maracujá doce (muda) 

¶ Café (muda de raiz nua e semente) 

¶ Seriguela (estaca) 

¶ Palmeira Juçara (muda e semente) 

¶ Mamão (muda) 

¶ Pitanga (semente) 

¶ Acerola (muda) 

¶ Cana de açúcar (colmo) 

As Adubadeiras 

¶ Feijão de porco (semente) 

¶ Flemingea (semente) 

¶ Feijão guandu (semente) 

¶ Aveia preta (semente) 

¶ Margaridão (estaca) 

¶ Beterraba forrageira (semente) 

As Madeireiras 

¶ Eucalipto (muda) 

¶ Pau Jacaré (muda de raiz nua)  

¶ Nativas diversas (muda) 

As Graníferas 

¶ Milho (semente) 

¶ Girassol (semente) 

¶ Feijão de corda (semente) 

¶ Feijão guandu fava larga (semente) 

A Oleaginosa 

¶ Pinhão manso (muda tiradas de estaca) 

As Olerícolas 

¶ Abóboras (Menina Brasileira, Moranga e Jacarezinho) (semente) 

¶ Rúcula (semente) 

¶ Inhame (Bulbo) 

¶ Couve (muda) 

¶ Repolho (muda) 

¶ Brócolis (muda) 

¶ Quiabo km 47(semente) 

¶ Mandioca (maniva) 



3.4 - O Desenho de Um Arranjo de Agrofloresta Energética 

 

Com a lista das possíveis culturas a serem implantadas é elaborado um ou mais arranjo Agroflorestal, 

onde cada cultura é cuidadosamente combinada e implantada no espaçamento adequado ao seu 

desenvolvimento e as suas necessidades de luz, fertilidade e porte (altura e tipo de copa). 

O desenho aqui proposto introduz na mesma área e ao mesmo tempo pinhão manso, café, banana, 

palmito, inhame, mandioca, feijão de corda, cana de açúcar, feijão guandu, mucuna cinza, abóboras, 

milho, girassol, quiabo, maracujá doce, fruteiras arbóreas e diversas outras espécies arbóreas, como pau 

jacaré, eucalipto e leguminosas arbóreas de rápido crescimento, que servirão principalmente como 

fonte de lenha e biomassa ao sistema. 
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3.5 - Materiais Necessários para Implantação do SAFEs 

 

¶ Equipamentos de uso: facão, podão de serra, serra de mão, enxada, enxadão, carrinho de 

mão, foice, forcado curvo e reto, ancinho, tesoura de poda, cavadeiras, matraca, trator ou 

micro trator (caso necessário), outros; 

¶ Insumos: calcário (caso necessário), fosfato de rocha (caso necessário), adubo orgânico 

(composto ou esterco ou tortas, etc.), sementes (cereais, frutas, adubadeiras, etc.), mudas 

(frutíferas, madeireiras, oleaginosas, etc.), estacas (frutíferas, adubadeiras, ornamentais 

atrativas, moirão vivo, etc.), manivas (mandioca) e cerca (moirão de eucalipto, balancim, 

arame liso e esticador). 

Qualquer equipamento ou insumo pode ser substituído, o importante é facilitar o dia a dia de quem 

trabalha diretamente e diariamente no manejo dos SAFEs. 

   

Neste projeto foi utilizado como fertilizante químico permitido na agricultura agroecológica o fosfato natural nas 
covas das frutíferas e do pinhão manso, além do adubo orgânico (esterco bovino) somente nas covas das 
bananeiras, consequentemente na cova das palmeiras juçara. 



4 - NA PRÁTICA A IMPLANTAÇÃO DE UM SAFEs 

 

4.1 - Identificação do Local 

A ÁREA COMO ERA 

  
 

Caracteristicas da área escolhida onde foram implantados os SAFEs: área declivosa ocupada por uma 
pastagem degradada de Brachiaria sp. e plantas invasoras, terreno pedregoso, solo ácido de baixa 
fertilidade, com cercas não funcionais, presença de formigueiro e sem fontes de água. 

 

 

4.2 - O Cercamento do Terreno 

 

   

O cercamento do terreno escolhido foi realizado com moirão de eucalipto tratado, balancins, 4 fios de 
arame liso galvanizado e esticadores. Um fio de cerca elétrica foi adicionado em paralelo a cerca de 
arame liso existente, para evitar entrada de animais domésticos (cavalos, bovinos, ovinos, caprinos, 
outros) no SAFEs, visto que fica uma área verde e exuberante irá surgir em breve no meio de uma 
pastagem degradada. 



4.3 - O Preparo do Terreno 

Antes do preparo do terreno foram feitas amostragens de solo para fins de fertilidade, em seguida para 

iniciar o preparo do terreno optou-se por fazer uma roçada das plantas invasoras mais lenhosas 

(principalmente a vassourinha, guanxumas, etc.) para que não prejudicasse a passagem da enxada 

rotativa da tobata (evitar embuchar). Foi necessária a passagem da enxada rotativa duas vezes com o 

objetivo de se tentar combater a Brachiaria decumbens mais facilmente. 

   
 

  

Aspecto da área ocupada com pasto de braquiária, após a roçada das plantas invasoras (vassourinhas e 
demais arbustos) e inicio da primeira passagem de enxada rotativa, foram necessárias duas passadas de 
enxada rotativa antes do plantio, minimizando a competição do capim braquiária com as culturas a 
serem implantadas. 


